
Cacoal/RO, 23 de outubro de 2022

Com muito carinho fomos 
acolhidas e acolhidos no XXXIII 
Concílio da Igreja, em Cacoal/RO, 
na sede da Comunidade Caminhos 
da Fé, Paróquia dos Migrantes, 
Sínodo da Amazônia, nos dias 19 a 
23 de outubro de 2022. As altas 
temperaturas foram amenizadas 
pelo cuidado que experimentamos 
nesses dias e pelo ambiente amigá-
vel de convívio e de trabalho. 
Além da participação de 90 conci-
liares, também 20 representantes 
de igrejas parceiras se fizeram 
presentes e trouxeram sua sauda-
ção e disposição renovada de unir 
esforços na missão de testemunhar 
Jesus Cristo.

“Há sinais de paz e de 
graça neste mundo que ainda é de 
Deus. Em meio aos poderes das 
trevas, manifestam-se as forças 
dos céus.” (LCI 582)

Sob o tema das Bem-
aventuranças, conforme Mateus 
5.3-12, refletimos sobre nosso 
compromisso cristão diante de 
questões prementes, como a pre-
servação das vidas no bioma ama-
zônico e a crise climática no mun-
do, o respeito para com os povos 

“Bem-aventurados os paci-
ficadores, porque serão chamados 
filhos de Deus” (Mateus 5.9)

A Presidência da IECLB foi 
reeleita: Pa. Silvia Beatrice Genz, 
pastora presidente; P. Odair Airton 
Braun, 1º vice-presidente; P. Dr. 
Mauro Batista de Souza, 2º vice-
presidente.

Conciliares do XXXIII 
Concílio da IECLB

Assim como os frutos da 
Amazônia, vistosos aos nossos 
olhos no ambiente do Concílio, 
trazem vida às populações que 
deles se alimentam, também, nós, 
fortalecidas e fortalecidos pelas 
Bem-aventuranças, retornamos às 
nossas Comunidades, Paróquias e 
Sínodos, com a diversidade dos 
sabores propiciados pelas múlti-
plas vivências e decisões compar-
tilhadas e o colorido das partilhas 
experimentadas.

testemunho de lideranças indíge-
nas da Rondônia. Salientamos a 
aprovação do documento Política 
de Justiça de Gênero e a adoção de 
propostas de políticas socioambi-
entais em toda a IECLB.

Chegamos às comunidades 
da IECLB e da Ecumene, no Brasil 
e no exterior, por meio da trans-
missão do Concílio pelas redes 
sociais. Vivemos cada vez mais em 
uma sociedade conectada e polari-
zada, o que exige de nós cuidado 
com o manuseio das ferramentas 
da internet, que podem servir ao 
bem ou ao mal. Também na 
IECLB temos experimentado ten-
sões. Os dedos teclam do que o 
coração está cheio. A fé no Senhor 
da Vida nos leva a sermos instru-
mentos na promoção da Verdade.

originários, a dignidade das gera-
ções futuras, a vivência de relações 
justas entre as pessoas e da paz em 
toda a criação de Deus. Jesus Cris-
to nos desacomoda quando anun-
cia que “felizes são as pessoas que 
têm fome e sede de justiça” (Mate-
us 5.6) e nos conclama a partici-
parmos da edificação do Seu Reino 
como pessoas pacificadoras.

Entre os momentos mar-
cantes mencionamos as celebra-
ções, palestras, motivação para as 
comemorações dos 200 anos de 
presença luterana no Brasil e o 
estudo de temas relevantes para a 
missão da Igreja. Destacamos o 
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alavra da

Saber viver na paz e na esperança
“Eu olharei para o Senhor e 

esperarei, no Deus da minha salva-
ção, o meu Deus me ouvirá”.  
Miquéias 7.7

Neste período de primavera, 
onde tudo à nossa volta é bonito e 
colorido, árvores florindo e frutifi-
cando, pássaros fazendo seus ninhos, 
percebemos a grandiosidade da obra 
de Deus. O que durante o inverno 
parecia sem vida e frio, agora flores-
ce, brota e enfeita a nossa vida. Assim 
é o agir de Cristo em cada detalhe da 
sua bela criação. Nós somos parte 
importante da criação de Deus, cha-
mados e vocacionados a cuidar e 
amar o mundo a nossa volta. A fé em 
Jesus Cristo nos traz esperança 
mesmo diante da dor e do sofrimento. 
As trevas se transformam em luz, 
onde só havia cinzas ressurge o broto 
da vida, nos fazendo perceber que 
para Deus nada é impossível e que ele 
é por nós, nos chamou e vocacionou 
por meio do batismo. 

Nosso maior desafio como 

A vida é o maior presente que 
você e eu recebemos de nosso cria-
dor. Saber viver na paz e na esperança 
faz nossos dias mais felizes e cheios 
de boas lembranças. Reflitamos nesta 
mensagem sobre tudo o que Cristo 
Jesus fez por nós, sua morte na cruz e 
ressurreição para a vida eterna, con-
cedendo-nos a salvação, a vida em 
abundância, que sempre novamente 
se refaz. 

Barden Dahlke
 Pa. Sinodal Mônica 

Que a esperança e a fé em 
Jesus Cristo sejam perceptíveis na 
sua maneira de se relacionar com as 
pessoas nos seus dons e talentos e 
em tudo o que fizeres que se reflita à 
esperança e o saber viver na paz de 
Jesus.

c r i s t ã o s  é 
amar e respe-
itar a criação 
de Deus. Em 
M a t e u s  6 
l e m o s  q u e 
Deus cuida das 
aves dos céus e dos 
lírios do campo e cuida 
também de nós como o mesmo 
amor e carinho. Sabemos que o que 
necessitamos para ser feliz, às vezes 
está tão perto e certamente não se 
pode comprar com dinheiro. Me 
refiro ao suave cantar dos pássaros, 
a um abraço amigo e ao aconchego 
de um lar. A vida pode ser bela e 
simples, mesmo se for breve, com 
esperança e gestos de paz que refle-
tem sabedoria e fé. Que saibamos 
viver intensamente, cada segundo 
do nosso dia, na esperança e na fé 
em Cristo Jesus. Valorize as pessoas 
à sua volta, pois um bom trabalho 
depende de uma boa equipe, com-
prometida com a causa   maior, o 
reino de Deus. 

Estimado leitor! Estimada 
leitora! Durante a Pandema da 
COVID-19, fomos cuidados e 
cuidadas por Deus e Ele ainda 
continua a cuidar de mim e de ti. 

Editorial

Nesta edição a Pastora  Si-
nodal Mônica nos traz a reflexão 
sobre como viver na paz e na 
esperança. Devemos valorizar 
quem está ao nosso lado todos os 
dias. O Pastor Nestor nos conta 
sobre a Reforma Protestante e 
quais os seus ensinamentos. 
Todo nosso servir e todas as 
nossas ações são frutos do amor 
de Deus em nós, como a Diácona 
Cátia nos lembra. 

Quanta coisa legal aconte-
ceu em nosso Sínodo que de-
monstra o amor e cuidado que 
Deus tem conosco. Culto infantil 
realizou dois seminários moti-
vando as orientadoras e orienta-
dores para que possam realizar 
encontros mais dinâmicos em 
suas comunidades e paróquias. 
Os Casais Reencontristas tem 
fortalecido os seus grupos 
através de seminário.  Como é 
bonito ver o amor de Jesus Cristo 
demonstrado através de Palavra 
e Ações dos Grupos da OASE em 
nosso Sínodo. Parabéns aos 
grupos pelos jubileus. Ainda 
temos dois textos sobre os 
Seminários de Agricultura Fami-
liar, onde o tema foi Abelhas 
Nativas sem Ferrão.  

Como foi e é gostoso poder 
participar de encontros presenci-
ais, poder celebrar a vida, a 
amizade e a fé. Desejamos que 
tenha uma abençoada leitura e 
que participe das atividades de 
sua comunidade e paróquia.
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Lutero defendeu quatro pila-
res, que são também conhecidos 
como os “solas” (somente) da 
reforma. Eles surgem com o propó-
sito de se opor ao pensamento, con-

Talvez você diga que não são 
cinco, mas quatro os pilares da 
reforma. Realmente, Lutero defen-
deu quatro pilares, no entanto na 
sequência do movimento reforma-
tório foi instituído um quinto pilar, 
sobre o qual falaremos no final.
A Reforma oficialmente iniciou em 
31 de outubro de 1517 com a publi-
cação de 95 teses, afixadas por 
Martinho Lutero na porta da Igreja 
do Castelo de Wittenberg, na Ale-
manha. Ele protestou contra diver-
sos pontos da doutrina da Igreja 
Católica, propondo uma reforma 
no catolicismo romano. Como suas 
ideias não foram aceitas foi exco-
mungado. Porém, Lutero foi apoia-
do por vários religiosos e gover-
nantes europeus provocando uma 
revolução religiosa. Além da Ale-
manha o movimento estendeu-se 
pela Suíça, França, Países Baixos, 
Reino Unido, Escandinávia e algu-
mas partes do leste europeu, princi-
palmente os países bálticos (Estô-
nia, Letônia e Lituânia) e a Hun-
gria.

Cristo): Somente Jesus Cristo é o 
instrumento da nossa salvação. Por 
meio de ninguém mais podemos 
ser salvos. Somente ele já realizou 
a obra da redenção ao ser sacrifica-
do na cruz do calvário, vertendo o 
seu sangue como sacrifício por 
nossos pecados. "E não há salvação 
em nenhum outro: porque abaixo 
do céu não existe nenhum outro 
nome, dentre os homens, pelo qual 
importa que sejamos salvos" Atos 
4.12.

4- Sola Scriptura (Somente 
a Escritura): Somente a bíblia é a 
regra de fé e prática para os cris-
tãos. As tradições e os escritos pa-
pais não podem servir de instru-
mento de fé e prática para o reba-
nho de Cristo, mas apenas as Escri-
turas Sagradas. Elas foram escritas 
por pessoas inspirados por Deus e 
são instrumentos de revelação da 
vontade de Deus para nossa vida. 
Ao lê-las somos iluminados pelo 
Espírito Santo para entendê-las. 
Lutero escreveu: "Então, achei-me 
recém-nascido e no paraíso, todas 
as Escrituras tinham para mim 
outro aspecto, perscrutava-as 
para ver tudo quanto ensinam 
sobre a justiça de Deus." 2 Timóteo 
3.16: “Pois toda a Escritura 

duta e ensino da igreja romana da 
época. Vamos a eles:

3- Solus Christus (Somente 

2- Sola Fide (Somente a Fé): 
Somos salvos somente pela fé. Não 
são as mesmas penitências, sacrifí-
cios ou compra de indulgências, 
que livrarão a pessoa da condena-
ção eterna, mas a salvação é atra-
vés da fé. Estudando Romanos 
1.17 " ", Lute-
ro compreendeu que Deus nos 
torna justos por meio da fé. Assim 
se revela a justiça de Deus.

O justo viverá pela fé

1- Sola Gratia (Somente a 
Graça): A única causa eficiente da 
salvação é a graça de Deus. Nin-
guém pode ser salvo por mérito 
próprio, por obras, sacrifícios peni-
tenciais ou compra de indulgências 
(cadeira no céu). A única causa 
eficaz da salvação é a graça de 
Deus sobre o pecador. Nenhuma 
obra, por mais justa e santa que 
pareça, poderá dar à pessoa livre 
acesso a salvação e ao reino dos 
céus. A salvação é somente pela 
graça de Deus. "Porque pela graça 
sois salvos, mediante a fé; e isso 
não vem de vós; é dom de Deus; 
não de obras, para que ninguém se 
gloria". Efésios 2.8-9
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os cardeais a reverência deveria ser 
tamanha, beirando as raias de ado-
ração, onde se demonstraria uma 
total submissão a estes. Porém a 
bíblia nos ensina a glorificarmos 
somente a Deus. Lutero dizia que 
nós somos míseros pecadores e 
somos como trapos imundos e care-
cem da misericórdia e da glória de 
Deus. “Pois todas as coisas foram 
criadas por ele, e tudo existe por 
meio dele e para ele. Glória a Deus 
para sempre. Amém.” Romanos 
11.36.

Que os ensinamentos da 
reforma nos ajudem a renovar a 
nossa vida a partir da nossa igreja. 
Assim podemos continuar amando 
a Deus a as pessoas ao nosso redor.

Agora vamos ao quinto pilar, 
instituído por João Calvino, de 
onde vem os calvinistas ou presbi-
terianos. Este pilar também foi 
defendido por outros reformadores 
que deram sequência ao movimen-
to da reforma.

5- Soli Deo Gloria (Glória 
somente a Deus): A igreja romana 
ensinava e exigia a devoção e obe-
diência ao clero. Se colocava no 
centro de tudo e dominava a socie-
dade e explorava as pessoas. Quan-
do se estava na presença do papa e 

toda a Escritura Sagrada é inspi-
rada por Deus e é útil para ensinar 
a verdade, condenar o erro, corri-
gir as faltas e ensinar a maneira 
certa de viver."

“Quando estamos em sinto-
nia com o amor de Deus, consegui-
mos superar as dificuldades e 
encaramos os sacrifícios com cora-
gem e fé.”(Reconstruindo Relaci-
onamentos, IECLB)

Com o propósito de fortale-
cer o relacionamento entre o casal 
com Deus, realizou- se o Retiro do 
Reencontro nos dias 26, 27 e 28 de 
agosto, no CEFAPP em Palmitos. 

Bons Relacionamentos são 
evidências de boa saúde mental e 
espiritual e nos tornam casais feli-
zes. 

Reencontristas para participar. 

Sílvio e Kerli 

❤Coordenadores Sinodais 
dos Casais Reencontristas

Ambos os retiros são impor-
tantes para fortalecer os relaciona-
mentos. Para os dias 05 e 06 de 

Novembro, a coordenação sinodal 
dos casais Reencontristasestá   
organizando o  Retiro do  Segredo,   
com o objetivo de fortalecer as   
lideranças Reencontristas. Será 
realizado no CEFAPP em Palmitos 
e desde já, convidamos Casais 

Com a participação de 14 casais do 
Sínodo, foi um encontro de muita 
emoção, alegria, fé e amor.

Pastor Nestor Ivo Nath 

Paróquia Evangélica de 
Cunha Porã

Imagem usada é de um abajur con-
feccionado pelo Sr. Donaldo Kneu-
bühler, de São Bento do Sul/SC.

Fé e Amor
Encontros, 

A Reforma Protestante e as 5 solas
Continuação:
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Desta forma, Jesus também 
coloca o desafio para a nossa atua-
lidade. É tarefa da igreja cristã des-
pertar esses dons em cada pessoa, 
para que estas possam se colocar a 
serviço do reino de Deus. Mas tam-
bém é dever de cada ser humano 
fazer a sua parte e se colocar à dis-
posição deste servir, de querer uma 
sociedade mais justa e fraterna. 
Este servir é um servir desprendi-
do de preconceitos e interesses 
pessoais. Diaconia é o serviço que 
socorre as pessoas em suas neces-
sidades concretas, através da ajuda 
material e também espiritual. A 
diaconia é todo serviço prestado, 
em resposta de gratidão e amor a 
Deus, a toda sua criação. O serviço 
pode se caracterizar de várias for-
mas, porém, o sinal visível da ação 
diaconal é reconhecido quando 

Cremos que Deus nos ser-
viu primeiro através da sua cria-
ção, através do envio de seu Filho; 
através do sofrimento, morte e 
ressurreição de Jesus que possibi-
lita-nos vida e salvação e que con-
tinua nos servindo através do Espí-
rito Santo. Servimos, pois Deus 
nos serviu primeiro. É gratidão a 
Deus. Todo nosso servir e todas as 
nossas ações são frutos do amor de 
Deus em nós.

Exercer a cidadania é ter 
consciência de seus direitos e obri-
gações, garantindo que estes sejam 
colocados em prática. Exercer a 
cidadania é estar em pleno gozo 
das disposições constitucionais. 
Preparar o cidadão para o exercí-
cio da cidadania é um dos objeti-
vos da educação de um país. O 
reformador Martim Lutero, em seu 
livro Da Liberdade Cristã, escre-

É no convívio do dia-a-dia 
que exercitamos a nossa cidada-
nia, através das relações que esta-
belecemos com os outros, com a 
coisa pública e o próprio meio 
ambiente. A cidadania deve ser 
perpassada por temáticas como a 
solidariedade, a democracia, os 
direitos humanos, a ecologia, a 
ética.

pela paz e por um mundo mais fra-
terno e solidário, marca a missão 
de Jesus. Como criaturas de Deus e 
como Igreja, somos convocados e 
convocadas a fazermos parte da 
missão de Deus, dando continui-
dade a este serviço acolhedor e 
cuidador. Importante é destacar 
que a diaconia acontece no dia a 
dia de cada pessoa. Que Deus com 
seu infinito amor nos dê capacida-
de para lutar por um mundo mais 
justo e fraterno.

reconhecemos o Evangelho nesta 
ação. O exemplo maior de diaco-
nia é a vida de Jesus, o diácono por 
excelência. A diaconia busca a 
transformação de situações de dor, 
de sofrimento e de exclusão.

Nosso desafio cada vez 
mais é conseguir minimizar todas 
estas necessidades humanas, que 
são tantas. Saber se colocar ao lado 
das pessoas que sofrem e fazer 
algo por elas. Diaconia é a nossa 
resposta enquanto pessoas cristãs, 
que se sentem amadas e acolhidas 
por Deus. Movidas por esse amor, 
vão ao encontro do próximo, per-
guntando-lhe o que ele precisa, 
assim como Jesus o fez. Amamos 
porque fomos amados primeiro e 
queremos tornar isso realidade 
também entre nós. O amor que se 
concretiza em gestos, em ação, 
dedicação ao próximo. Isto é dia-
conia: um termo pouco usado, mas 
muito presente nas primeiras comu-
nidades cristãs e na prática de 
Jesus. E hoje, somos motivados e 
motivadas a resgatar esta prática 
diaconal também entre nós, nas 
comunidades e sociedade em 
geral. 

A diaconia, como serviço 
de amor ao próximo, de denúncia 
às situações de injustiça, de busca 

Diaconia 
e Cidadania
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ve: um cristão é senhor livre sobre 
todas as coisas e não está sujeito a 
ninguém. Um cristão é servidor de 
todas as coisas e sujeito a todos.

 A liberdade cristã consiste 
em ser livre para servir. O conceito 
de liberdade se insere na humilda-
de religiosa gerada pelo sentimen-
to de dependência, de ser criatura 
diante do criador, e que é necessá-

tão. Portanto, suas ações são boas. 
Em 1 Coríntios 9.19: “Porque, 
sendo livre de todos, fiz-me escra-
vo de todos...” e adiante em Roma-
nos 13.8: “A ninguém fique deven-
do coisa alguma, exceto o amor 
com que vos ameis uns aos 
outros.”

Diácona Cátia Patrícia 
Berner

ria para que se estabeleça a condi-
ção de ser livre para servir ao Deus 
vivo e soberano, e ao próximo. 
Lutero mostra a ordem do desen-
volvimento da liberdade de manei-
ra pontual: o ser humano tem fé, 
logo, é cristão, e somente assim 
pode gozar da liberdade de ser cris-
tão. Aquilo que o cristão pratica 
em sua liberdade é desse modo 
consequência do fato dele ser cris-

Diaconia e Cidadania
Continuação:

No dia 27 de agosto aconte-
ceu o seminário Sinodal do Culto 
Infantil em Joaçaba, com vistas à 
preparação das orientadoras do 
Culto infantil. 50 pessoas aderiram 
ao encontro. Dedicamos um tempo 
de cuidado para quem orienta nos-
sas crianças, nas comunidades. 
Abordamos o tema: Inspiradas em 
Deus - Amando Crianças! Apren-

Pa. Rosane Hartwig

Oficina de música, Oficina de 
prática com feltro, na qual, confec-
cionamos o personagem Bíblico: 
“Jesus”; e realizamos a oficina de 
contação de história. Encerramos 
o encontro com muitos abraços e 
um delicioso café.

demos como apresentar o Evange-
lho de forma clara, observando os 
passos do processo de aprendiza-
gem. Com a palestrante Emy Goe-
bel.

Com uma bela mesa posta 
tivemos o almoço, estimulando 
cada uma guardar um tempo para 
os relacionamentos e diálogo em 
cada refeição familiar. Realizamos 

Seminário 
do Culto Infantil
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No dia 1º de abril de 1932, 
reuniram-se, pela primeira vez na 
casa pastoral, 11 mulheres com a 
finalidade de criar um grupo de 
OASE - Ordem Auxiliadora de 
Senhoras Evangélicas (Frau
enhilfe) na Comunidade Evangé
lica de Palmitos. No dia 13 de 
agosto do mesmo ano foi oficia
lizada a fundação do grupo, tendo 
como primeira presidente Matilde 
Keller.

-
-

-

As senhoras se reuniam 
todas as quintas feiras de tarde 

A OASE de Palmitos - 
Centro realizou a comemoração 
dos seus 90 anos. Em virtude da 
pandemia e de agendas acumu
ladas a data foi comemorada no

-
 

último dia 07 de agosto de 2022, 
em uma bela celebração na Comu
nidade Evangélica de Palmitos. 
Mais do que apenas escrever sobre 
os atos comemorativos, queremos 
compartilhar da história dessas 
mulheres valorosas, publicando 
um breve histórico do grupo.

-

Somos agradecidas a cada 
irmã que nos antecedeu, as nossas 
famílias e à comunidade que 
sempre esteve ao lado dessas irmãs 
lutadoras e fiéis ao Senhor Jesus, 
cooperando para o bem do Reino, 
assim como nos afirma o Salmo de 
número 100: “Serv  aos Senhor 
com alegria

i
”. Agradecemos às 

lideranças da comunidade e igreja, 
aos pastores e pastoras, enfim a 
todos e todas que através dos tem-
p os  tê m ap oi ado  a  OASE . 
Agradecemos especialmente a 
Deus que nos permitiu chegar até 
aqui e pedimos que esteja conosco 
sempre, concedendo que nos 
próximos 90 anos possamos seguir 
firmes em Comunhão, Teste
munho e Serviço”.

-

A Deus toda a honra, glória e 
louvor, hoje e para sempre!

Iolanda Resener - Presidente 
da OASE de Palmitos - Centro.

balho iniciado à 90 anos.

Porém no ano de 1947 
voltaram às atividades, contando 
com 31 mulheres. Escolheram 
nova diretoria, tendo como presi
dente a esposa do Pastor Lübke, 
Aletta Lübke. Fizeram campanha 
para a aquisição dos bancos da 
Igreja e organizaram a primeira 
festa da OASE em 1951. A partir 
desse momento trabalharam em 
prol da construção do Jardim de 
Infância, da Escola, do Hospital e 
da Igreja nova, além de promo
verem inúmeras outras realizações 
em prol da sociedade e da comu
nidade.

-

-

-

para realizar trabalhos manuais e 
se empenharam em arrecadar 
brindes, fazer rifas, leilões para 
auxiliar os doentes, os pobres e a 
comunidade local no que fosse 
necessário. Em 1937 adquiriram o 
primeiro sino da Igreja que hoje 
está na comunidade da Ilha 
Redonda. No ano de 1941 já 
contavam com 26 participantes, 
porém com advento da 2ª Guerra 
Mundial tiveram que interromper 
suas atividades, em virtude da 
língua alemã ter sido proibida. 
Como elas não sabiam falar 
português, nossas descendentes de 
imigrantes alemães tiveram que 
tomar cuidados para não sofrer 
represálias.

Hoje nosso grupo possui 40 
mulheres inscritas e apesar das 
dificuldades impostas pela pan
demia, não perdemos a vontade de 
participar e servir com alegria e 
responsabilidade, seguindo o tra

-

-
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Hoje, atuando como Pároco 
em Piratuba, só posso dizer que 
fico lisonjeado poder participar 
deste marco histórico: 100 anos de 
OASE em Piratuba! Percebo, hoje, 
ainda mais, o esforço, dedicação,  

No ano de 2012, quando 
ainda em outra Paróquia, visitei a 
OASE de Piratuba, no seu aniver-
sário de 90 anos. Um evento muito 
bonito. Um culto muito participa-
tivo e celebrativo. Imaginei quanta 
dedicação e empenho houve para 
este grupo se tornar nonagenário. 

Apesar do, merecido, desta-
que às sócias e seu incansável labu-
tar, este Centenário não vem para 
enaltecer pessoas, mas, sim, uma 
causa: O Amor de  Jesus Cristo, 
em Palavras e Ações! Pois, como 
as sócias salmodiam em todos os 
encontros: Jesus Cristo é Rei e 
Senhor! 

P. Rogério Richter

Pároco da IECLB em Piratuba.

esmero e o cuidado que as sócias 
têm em favor desta centenária flor 
diaconal dentro do Jardim da 
IECLB! 

A OASE Piratuba tem, além 
do seu trabalho reconhecido pela 
Igreja Evangélica de Confissão 
Luterana no Brasil, destaque junto 
a sociedade civil. O olhar grato das 
diversas entidades e munícipes em 
favor à OASE é notório. Isso, em 
decorrência às inumeráveis cam-
panhas solidárias, capitaneadas 
pela OASE e suas sócias. 
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A partir das 8:30 horas algu-
mas pessoas inscritas já se fizeram 
presentes e foram recebidas pelo 
Pastor local. Participaram no Semi-
nário 27 pessoas. Enquanto as pes-
soas vinham chegando colocavam 
as sementes, ramas e vários tipos 
de mudas em cima das duas mesas, 
tudo que foi trazido,  foi  repartido, 
cada pessoa pode escolher, durante 
o dia, o que queria plantar.  

 O 12° Seminário da Agri-
cultura Familiar  sob o TEMA  
“Abelhas sem Ferrão”, o qual foi 
coordenado pelo Centro Apoio e 
Promoção da  Agroecologia 
(CAPA), pelo Engenheiro Agrôno-
mo Sr. Vitor Hugo Hollas,  aconte-
ceu no dia 29 de Setembro de 
2022,  na Paróquia Evangélica de 
Confissão Luterana de Nova Estre-
la no Núcleo Estrela do Sínodo 
Uruguai. 

Logo após, o Engenheiro 
Agrônomo Sr. Vitor, começou a 
sua palestra sobre o Tema “Abe-
lhas sem Ferrão”, fazendo algu-
mas colocações importantes refe-
rente a grande importância do tra-
balho dessas abelhas na natureza e 
no meio ambiente, muitas árvores 

Às 9 horas senhoras da 
OASE serviram um gostoso café. 
Meia hora após iniciou o Seminá-
rio com uma breve acolhida do 
Pastor Donirsio C. Becker, a seguir 
a Diácona Cátia P. Berner fez uma 
rápida saudação aos presentes com 
uma reflexão sobre o Tema.

Paróquia Evangélica 

de Nova Estrela   

A tarde foi ensinado como 
preparar uma isca, na verdade 
foram preparadas duas. Chamou a 
minha atenção como o palestrante 
conseguiu cativar a todos do início 
ao fim. Todos estavam entusiasma-
dos e parecia que todos estavam 
com sede de aprender cada vez 
mais sobre o assunto. Foi um 
TEMA que cativou a todos. Todos 
saíram muito contentes. No encer-
ramento houve mais um gostoso 
café, isso aconteceu depois das 16 
horas. O Seminário foi muito bom.

tir das 13:30 horas reiniciamos 
onde tínhamos parado, ninguém 
mostrou cansaço todos estavam 
atentos em toda as colocações fei-
tas pelo Sr. Vitor, como fazer trans-
ferências de discos e iniciar um 
novo enxame numa nova caixa. O 
Engenheiro Agrônomo trouxe 
duas caixas e explicou como elas 
funcionam, o que significa cada 
repartição, onde fica o depósito das 
abelhas, que garante a sobrevivên-
cia delas, onde fica o mel que pode-
mos retirar para o nosso consumo. 
Também explicou a importância 
das Rainhas para cada colméia. E 
como a princesa se torna uma rai-
nha.  

Pastor Donírsio Carlos Becker

Ao meio dia foi feito uma 
parada para o almoço. Algumas 
senhoras da OASE preparam um 
saboroso “Risoto” no tacho. A par-

nativas ainda existem graças a 
elas, além do mel nutritivo que ela 
produz e nos fornece. Então por 
meio do Datashow fez uma rica 
explanação com fotos sobre essas 
ricas abelhas, falou das várias espé-
cies e tipos que existem, onde são 
encontradas, da importância nutri-
cional e medicinal do mel, do 
pólen e da própolis. As abelhas se 
alimentam de água, mel ou néctar e 

pólen que coletam nas flores. 
Esses alimentos hidratam e forne-
cem energia, proteínas, vitaminas, 
sais minerais e gorduras. 

Seminário Abelhas Nativas
sem Ferrão em Nova Estrela
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"A lei do SENHOR é perfeita 
e restaura a alma; o testemunho do 
SENHOR é fiel e dá sabedoria aos 
símplices. (…) São mais desejáve-
is do que ouro depurado; e são 
mais doces do que o mel e o desti-
lar dos favos." Salmo 19.7-11

O texto bíblico fala da Lei do 
Senhor que é doce como o mel. 
Mas, produzir mel dá muito traba-
lho para as abelhas e exige uma 
boa organização. Colher mel, pro-
duzir mel é portanto uma atividade 
que exige conhecimento e coope-
ração com a natureza. Entender 
isso é fundamental para a preser-
vação do meio ambiente e para a 
multiplicação, resgate e manuten-
ção da vida no planeta.

Nesse sentido, o CAPA - Cen-
tro de Apoio e Promoção da Agro-
ecologia, vinculado à FLD e à 
IECLB, promoveu uma das etapas 
em Palmitos do Seminário Sinodal 
de Agricultura Familiar, edição de 
2022 (Uma das etapas aconteceu 
em Nova Estrela). Nesse encontro 
que contou com a participação de 
25 pessoas, entre elas: apicultores, 
melipolinicultores e demais inte-
ressados, refletimos sobre as espé-
cies de abelhas nativas sem-ferrão, 
sobre sua organização, como tra-
balhar, capturar e dividir enxames. 
Enfim, Vitor Hugo Hollas, Enge-
nheiro Agrônomo do CAPA pro-
moveu um rico compartilhar de 
conhecimentos. Paróquia Evangélica de Palmitos 

Altevogt  Sander

Como Igreja não podemos 
deixar de refletir sobre essas nos-
sas “amiguinhas” que tanto bem 
fazem à humanidade, também 
como exemplo de organização. Na 
bíblia a palavra para abelha “Deb-
horáh”, significa ordem, e não é à 
toa que "a mulher que se levantou 
sobre Israel”, Débora tem esse 
nome. Ela foi profetisa e a quarta 
juíza de Israel, ficou marcada por 
ser a pessoa que foi capaz de resol-
ver o problema de fragmentação 
das tribos de Israel, reagrupando-
as e chamando-as novamente à 
fidelidade a Deus. Juntamente com 
Baraque, liderou os israelitas con-
tra o domínio de Canaã, por volta 
do século XII a.C.

Pastora Neida Inês 

Neste seminário, tivemos a 
parte teórica e a parte prática, 
observando os enxames na nature-
za e nas caixas onde são maneja-
das. O trabalho com as abelhas 
nativas sem-ferrão está em franco 
desenvolvimento e muito disso se 
deve ao CAPA com o incentivo 
para a manutenção e multiplicação 
dos enxames. Tivemos um dia 
muito proveitoso de aprendizado e 
compartilhar de experiências. Gra-
tidão ao CAPA-Erexim/FLD, ao 
Sínodo Uruguai e a todos os parti-
cipantes pela bênção que foi este 
dia!

sem Ferrão em Palmitos
Seminário Abelhas Nativas


